
" Sarney ê cumprimentado poY populares em Parnar 

o , 2 l MAR!? 
sarney condena no 
« i ^STÂDS DE SAQjMp riam os derrotistas 

JANDIRA GOUVEIA 
Enviada especial , 

Depois de ter ouvido o governa­
dor do Piauí, Alberto Silva, defen­
der seis anos para seu mandato, du­
rante ato público, ontem, em Par-
nafba, o presidente José Sarney pe­
diu a Deus vida para transmitir "a 
democracia restaurada no Brasil" a 
seu sucessor, eleito pelo voto direto. 
E disse que lutaria por esse objetivo 
"até o fim, com a consciência lim­
pa". O presidente garantiu que a 
desgraça não atingirá o País, como 
pregam os pessimistas, porque ele é 
o governante deste "país extraordi­
nário, de potencialidades fabulosas, 
que ninguém pode deter, nem a pai­
xão, nem a injustiça, nem a má von­
tade, nem o pessimismo, nem o der­
rotismo". 

Um público de cerca de três mil 
pessoas, constituído principalmen­
te por crianças das escolas locais, 
ouviu o discurso do presidente feito 
de um palanque montado em frente 
à sede da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa). 

A festa foi programada para tra­
tar do tema irrigação, mas o minis­
tro Vicente Fialho (da Irrigação), 
preferiu esquecer seu discurso escri­
to e partiu para o improviso, ainda 
que se mantendo no assunto. Foi 
seguido pelo ministro da Agricultu­
ra, íris Rezende, que ensaiou algu­
mas declarações políticas. Na sua 
vez, o governador Alberto Silva pas­
sou a criticar o parlamentarismo, 
qualificando de "maléficas" as ten­
tativas de aprová-lo. Segundo ele, o 
mandato do presidente Sarney é de 
seis anos e "a História não pode 
conter equívocos, que anulam certi­
dões e registros". 

Apesar de'não se ter referido a 
mandato ou sistema de governo, 
Sarney deu a seu discurso o tom do 
governante firme e chegou a dizer 
que se não fosse ele q presidente do 
Brasil, Parnaíba jamais teria o Cen­

tro Nacional de Pesquisa de Agri- j 
cultura Irrigada (CNPAI), da Em-1 
brapa, que visitou antes do ato pú- ' 
blico. í 

Enquanto o presidente discur-. 
sava, a segurança auxiliada pela po­
lícia local atuava rapidamente para 
dispersar pequeno grupo de jovens ; 
que suspenderam duas faixas com ; 
os dizeres "Diretas em 88" e "Fora i, 
Sarney". J" 

Em poucos minutos, a estudan-' 
te Rilza Amália Ferreira Meirelles, 
de 20 anos, ligada ao PC do B, era 
levada ao carro da polícia, ao mes-
mo tempo que a imprensa era afãs-' 
tada. No início da noite, integrantes 
do movimento procuraram jornalis­
tas para informar que, além de Ril­
za, houve mais detidos, mas que to-
dos haviam sido soltos graças à in­
tervenção do deputado Paulo Silva 
(PMDB-PI), filho do governador. 

O movimento de dispersão e 
prisão do grupo de contestação apa-; 
rentemente não afetou o presidente, 
que continuou seu discurso quei-j 
xando-se dos que o acusam de ser 
"bom demais". < 

Visivelmente satisfeito com a 
visita a Parnaíba, Sarney cumpriu 
todo o programa; atrasando em 
uma hora a volta a Brasília. Na 
CNP AI o presidente assistiu a uma. 
colheita de milho. Depois do ato pú­
blico, em que a população se entu­
siasmou com a presença do piauien­
se Hugo Napoleão, ministro da Edu-
cação, Sarney visitou, ainda, um 
barco para transporte de sal e deci­
diu passar na casa de Esther Furta-i 
do, viúva de Sebastião Furtado, o, 
amigo que sempre o hospedou du- i 
rante as campanhas políticas no in-1 
terior do Maranhão. ' 

O presidente fez o ônibus parar \ 
em locais não previstos e até saltou J 
cordas de isolamento para cumpri-: 

mentar o povo que se comprimia: 
para chegar mais perto, apesar do ' 
esquema de segurança. 
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